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ORGANIZAgÄO DA COLETÄNEA

Orlando de Miranda

Um dos textos inclufdos nesta coletänea comenta que, nos tempos atuais, Tönnies
näo seria um sucesso de vendagem e que ele pröprio, por sua visäo do desenvolvimen-
to e da crise da cultura, seria capaz de predizer esse fato1. O lento processo de absorgäo
e reflexäo implfcito a uma concepgäo racional de conhecimento, a vagarosa reprodugäo
e produgäo de um imaginärio pelo pröprio receptor da linguagem escrita, que outrora
qualificava a cultura, parecem estar se perdendo ou se encaminhando para o buraco ne-
gro que devorou a galäxia de Gutenberg.

A imagem (este e um mito da nossa epoca) vale por mil palavras. Substitui mil pa-
lavras. Mas mil palavras ditas ao mesmo tempo. A imagem em si mesma näo tem histö-
ria, decodifica-se de mil maneiras ou de nenhuma, e a transfiguragäo de seu pröprio
conteudo, um mito de si pröpria. Ela em^si e uma aparencia. E a epoca da comunicagäo
imagetica e instantänea implica tambem a epoca do "conhecimento" instantäneo, pron-
to, eletrönico, acabado, de tal forma que so a aparencia e a banalidade tem livre tränsito.
E onde, diria Tönnics, a civilizagäo impöe-se e ameaga destruir a cultura, pois a pre-pro-
duz, estereotipa-a, retirando do receptor a simultaneidade de sua condigäo de agente, sua
reagäo criadora.

A industria editorial dcvidamente adaptada procura cada vez mais textos "curtos,
simples e diretos", refletindo seu leitor, a contemporaneidade e sua enorme pressa de
caminhar sem destino ou objetivo. E a ciencia, em uma primeira e superficial observa-
gäo, parece näo poder escapar ao momento histörico em que se insere.

I . Dombrowsky e Prahl, "A Atunlidadede Ferdinand Tönnies", nesta coletänea, cap. 7.



7. A ATUALIDADE DE FERDINAND TÖNNIES'

WolfDombrowsky
Hans Werner Prahl

A sociologia alemä vem retomando suas rafzes e seus-funcladores. Muitos sociölo-
gos ja falecidos tcm sido homcnageados nos Ultimos anos. Para Ferdinand Tönnics,
contudo, so existiam mengöes eventuais, sem uma proposta de retomada sistemätica de
seu trabalho. Mili tante da social-democracia, sua morte, ocorrida sob o nazismo,
näo fez com que o regime Ihe vertesse lägrimas. O centenario do seu nascimento
(1955) recaiu na cpoca da rcconstrugäo alemä, quando os sociölogos alemäes prefe-
riam rcnunciar ao passado, ainda mais que o conceito de "comunidade" rememo-
rava a ideologia da "comunidade do povo" nazista e, apenas por isso, ja cheirava
muito mal.

Somcntc hojc sc aprcscnta a oportunidadc de retomar o trabalho desto clässico.
Para isso, em honra aos 125 anos de seu nascimento, foi realizado o Simpösio Tön-
nies, na Univcrsidade de Kiel, de 4 a 6 de julho de 1980. Em homenagem ä sua me-
möria, foi lembrada a atividade docente deste cientista social na Universidade de
Kiel (que Ihc cerceou a docencia por longos anos: habilitado em 1881, professor
catcdratico de 1913 a 1916, regente de curso em 1920); e ainda a sua enorme atua-
qäo na constru^äo da Sociedade Alemä de Sociologia e para a institucionaliza^äo dos
sociölogos como membros nas universidades alemäs. Relembraram-se tambem suas to-
madas de posigäo perante äs questöes sociais do seu tempo e sua mültipla atuagäo em
problemas concretos.

1. Relatörio sohrc o Simpösio Tönnies, realizaclo cm Kiel , cm 1')80. Wolf Domhrowsky e Hans Werner Prahl,
"Wie aktuell isl Ferdinand Tönnics?", Soziologie Kassel, 2:38-47, 1<)08; Irad. Lorelay Garcia (N. do Org.).
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A par das Icmbrangas c reflcxöcs que reuniram cm Kiel inümcros mcmbros da fa-
mfl i a Tönnics c ccrca de duzentos cicntistas sociais de dez nagöcs, tornou-sc clara a
atualidadc c o lugar quc continua ocupando o autor de Gemeinschaft und Gesellschaft',
cm cspccial na atual "crise dos significados" da socicdade. Sua cnfasc nas vontadcs
humanas c o conccito de "socialidadc quc tem como objctivo a afirmagäo do outro"
sobrcssafram-sc agradavclmcntc apos muitos anos de cru objctivismo.

Porem, apesar do vulto de seu trabalho e de seu significado (a nfvcl de conteüdo)
para os problemas atuais, no contcxto da rcdcscoberta da "stibjetividadc" e de "novos
cstilos c valores da vida", sc Tönnics sera bcm recebido, parcce discutfvcl , sc sc consi-
dcrar a divulgada tcndcncia de quc a I c i tu ra de um livro por si so scja hojc uma arclua
tarcfa - fato quc podcria scr dcprcendido no contcxto das prcvisöcs tcöricas do pröprio
Tönnies.

Com rclagäo aos temas sociais, sua contribuigäo continuarä importantc, mcsmo
quc atc hojc (c no futuro com ccrtcza tambcm) näo scja comcrcializada cm livros de
bolso quc atinjam a grandc massa da populagäo.

Do ponto de visla de contciido, a "atualidadc" de Ferdinand Tönnics surgc cm
sua obra principal , Gemeinschaft und Gesellschaft, de 1887, mas quc ficoti longo tcm-
po scm scr lida; somcntc cm 1912, na scgunda cdigäo, subiti ä l ista dos hest-sellers, 0
movimento jovcm alemäo descobrira "seu" tcörico: a sun "comunidadc" cxprcssa cm
palavras surgia como scntimcnto de vida, a ansia por acolhimcnto c proximidadc, o
abandono do urbano c do fabril, o dirccionamcnto a natureza c a cspiritualidadc.

A scmclhanga que sc impöc aos movimcntos altcrnativos contcmporancos ali ja sc
cncontrava prcscntc.

Para tais movimcntos sociais, de ampla basc cmpfrica, impöc-sc a rcnüncia ao
i ndus t r i a l i smo , a g igantomania , ä mcgamaquina. Em vcz disso, t c r i a cnfasc uma
nova intcriorizagäo, a rccuperagäo da scnsibi l idade, p roximidadc c comprccnsäo, o
"small is b c a u t i f u l " crgucndo-sc, ao invcs da "mortc atravcs da carrcira", no ca-
minho da dcstruigäo do mundo in te r io r c cxtcrior.

Qucr-se sair de todo o anonimato, da alicnagäo da grandc indüstria c da grandc bu-
rocracia, na quäl äs trocas säo somcntc dirccionadas aos ncgöcios c ao abstrato monc-
tärio, com o propösito de tirar vantagem, para, da forma mais autärquica possfvel,
frcntc äs prcssöcs de um mundo explorador, recuperar o contato com o proximo, a
aproximagäo, relacionar-sc novamentc de forma äquivalente c "liumana".

As condigöcs positivas da afirmagäo da vida säo valorizadas, cstäo scndo dcmanda-
das, do modo como Tönnies äs formulou. "Cada uma dcssas rclagöcs [...] constitui cxi-
gcncias, facilidadcs c atuagöcs quc v;lo de um lado a outro, e säo considcradas
cxprcssöcs do dcscjo c de sua forga. O grupo quc sc forma atravcs dcssa rclagäo positiva

2. Ferdinand Tönnics, Gemeinschaft und Gesellschaft, X. ed., l .eipzip, l <).\S ( l . ed., 1SS7).



P/UM ÄKS COMUNIDADE E SOCIEDADE 105

chama-sc, como organismo ou coisa quc age como unidade para clcntro c para fora,
u m a ligaqäo"3.

Rclaijöes do tipo surgem hojc ein todos os lugares: coopcrativas, oficinas e lojas
nllcrnativas, comunas de proclugäo ou manutcncfio.

Elas säo "rcclcs" [nelworks] novas, dcsccntralizadas, de uma contracultura pcnsa-
cla como altcrnativa. Porcm, sc sohrcviveräo ou tcräo capacidadc de pcrmancccr, como
cspcrava Tönnics, quando falava cm dct'csa da comunidade contra a socicdadc, da rc-
conquista da cul tura contra a gelida funcionalidadc da civiliza5äo, parece mul t ip lamen-
tc qucstionavcl.

Näo, cm t i l t i m a instancia, cm razäo de uma scgunda Var iante possfvci quc Tönnics
critica: a tcndcncia intcrna da ordern social e econömica do capitalismo, cm quc "cada
homcm c um ncgociantc". Uma tal sociedade pressupöe nada alcm de "uma multidäo
de pcssoas nuas quc säo capazcs de cumprir c conscqüentcmcnte de tambcm promctcr

E uma socicdadc na quäl "cada um parccc sc importar com todos, todos parcccm
avaliar cada um como scu scmclhaiitc, scndo t|uc, na vcrdadc, cada um pcnsa cm si,
contrarianclo todo o rcsto, cmpcnha-sc cm impor scu signif'icado c suas vantagcns"5.
Sob o cfcito dos ncgöcios quc nivclam tudo mcrcant i lmcntc , Tönnics vc toda qual idadc
(toda cultura) sucumbir cm mcra quantidade. "Ja que o conjunto da cultura na civil iza-
qäo da socicdadc c do Estado cstä mudado, acaba a pröpria cu l tu ra (cm outra lorma a cla
scniclhante), a näo ser quc seu ccrnc cspalhado permanccja vivo, que o scntido c äs
idcias da comunidade scjam alimcntados c dcscnvolvam, secretamentc, uma nova cul tu-
ra, dcntro da quc cstä csvaindo-sc"'1.

Para Tönnics esse dcsdobramcnto lento c sccrcto consistc nas coopcragöcs c co-
nninas. "Esse cspfri to coopcrativo c talvcz a contracorrcntc mais promissora de con-
tciido comuni tär io contra o dcscnvolvimcnto da socicdadc quc i m p r i m i u sua marca
potente, mas näo onipotcntc na nova cconomia populär c na cconomia mund ia l " 7 .
llojc, apos äs corporacjöcs coopcrativas tcrcm t ido quc accitar a sua rccafda para o do-
mmio do simples ncgöcio, para o quc Tönnics ja advcrtira, äs cspcrangas cstäo depo-
sitadas cm oulros dcsdobranicntos de uma contracultura comuni tä r ia : os movimentos
nltcrnativos, de mulhcrcs, ccolögicos. Concluindo corrctamente, um cxpositor do sc-
minär io produziu uma ligagäo audaciosa durante o simpösio: Ferdinand Tönnies
como o in t rodutor , um primits inter pares, da "Republica Livrc de Wcndland"
[Wendland, a tcrra da muta§äo].

.V !•'. Tiiiniics, n/>. eil., p. 3.
•I. lilcm, [>. 53.
5. Idcm, ibidem.
h. Idcm, p. 251, nncxo no pnrägraln 6.
7. l'". Tönnics, Einführung in die Soziologie, Slullparl, l')31, p. 55.
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Naturalmentc, intcrpretagöes como essas näo pcrmancccram a margcm de contro-
vcrsias. Ainda soam ao longe äs reflexöes de Georg Lukacs, quc!criticou cm Tönnics o
mesmo que hoje se critica nos movimentos alternativos: um "anticapitalismo romänti-
co"H, que evitava chegar a um conhecimento das bases econömico-culturais da prdpria
cxistencia, e que, por isso - hoje como ontcm - voltava em dircgäo a uma critica social
oca e simpätica, mas näo levava a uma clara consciencia polftica; Lukacs, fundamenta-
do na "consciencia de classe", näo e considerado hoje como cn'tico do movimento al-
ternativo, assim como Tönnies näo c considerado seu precursor.

Mas, indcpcndcntcmcntc da intcrprctagäo de Lukacs, scmprc fica claro como cada
matcrial c mutavcl, como se transforma sua melodia ao soar em uma nova rcalidaclc
determinada.

Tambem af faz-se um paralelo interessante: o movimento jovem alcmäo adaptoti
Tönnies ao seu ponto de vista e imagem, assim como o movimento trabalhador e possi-
velmente o alternativo.

Mas isso faz justiga a obra de Ferdinand Tönnies?
O' que ha ainda cm suas afirmagöcs, quando scrvcm para ludo, quando podcm

ajustar-se com a mesma roupagem a variados processos de mudanga histörica?
O chamado Dia Sociolögico do Simpösio Tönnies dedicou-sc, lambem, a tais

questöcs, a partir da discussäo de sua nem de longe esgotada c rcsolvida obra. No seu
dccorrcr, exploraram-se criticamente äs possibilidades de interprctagäo c como seriam
välidas e aplicäveis da perspectiva atual.

Pronunciou a palestra introdutöria o Prof. Dr. Werner J. Cahnman (Rutgers Univ.,
New Brunswick): "Ferdinand Tönnies - Über den sozialen Wandel - Eine Rekons-
truktion" ["Ferdinand Tönnies - Sobre äs Mudangas Sociais - Uma Rcconstrugäo]'1.
Uma palestra de grande clareza, ja que desvendou varias interpretagöcs como sendo
mal-entendidos e interpretagöes pobres.

"Conforme Tönnies", disse Cahnman, "o se transformando e o originalmente
constantc - e so esta simples afirmagäo ja necessita esclarecimento." No momento
em que interpretamos, pois, Tönnies, sempre c de novo de acordo com nossos inte-
resscs pröprios, temos de adaptar a interpretagao dele direcionando-a a estes interes-
ses, e tornamo-nos conscientes da mudanga e das nossas intengöes voltadas para os
nossos interesses.

Isso e täo significativo quanto o fato de que os conceitos de "comunidadc" e "so-
ciedade" säo "conceitos puros" (no sentido dos tipos-ideais webcrianos); com seu au-
xfl io nenhuma realidade deve ser ilustrada, mas a mudanga da realidade cm sua rclagäo
com o conceito puro deve tornar-se compreensfvel. Tambem e um instrumento nas mu-
dangas da socieclade, na quäl cstamos e sobre a quäl dcvcmos nos ccrtif'icar.

ü. Georg Lukacs. nie Zerstörung der Vernunft, Bcrlim, 1955, pp. 4M, 4f>8, 470. Vcr texlo ncsla coletäncn, cnp. 10.
9. O Icxto complcto clcssa pnlcstra ciiconirn-se ncsle volumc, cap. (> (N. do Org.).
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Apesar de o nfvcl de reflcxäo dessa palestra, na quäl ainda sc podia scntir o sopro
do "vclho Tönnies" (o Prof. Cahnman o conheceu pessoalmente), ter estabelecido um
alto padräo tcörico, o grupo da tarde, "Obra c Pessoa", näo prosseguiu na mcsma
dircgäo.

Värias palestras c colaboragöes interprctaram Tönnies ä luz de problemas atuais,
näo scm se admirarem frcqüentemcnte de que "nosso fundador tambem ja pensasse
sobrc isso!" Foi täo frutffero e elucidativo o trabalho do grupo, que os mediadores da
iliscussäo, Prof. Dr. A. Bellcbaum (Koblenz) e Prof. Dr. Heberle (Richmond), tiveram
que forgar o fim muito alem do tcmpo olicial.

A palestra do Dr. Zander (Biblioteca Regional do Schleswig-Holstein) foi de espc-
cial intcressc para os pesquisadores, pois, perante o contexto de seu trabalho no Arqui-
vo Tönnies, referiu-se a inümeros escritos e manuscritos do seu legado näo publicados.

A scgunda palestra mais importante do Dia Sociolögico, a do presidente da Socie-
dade Alemä de Sociologia, Prof. Dr. Matthes (Erlangen-Nurenberg), tratou "Da Profis-
säo do Sociölogo". A procura de uma formagäo que servisse ä prdtica - depois de
värios anos de uma tcntativa de profissionalizagäo ativa - ainda näo acabou. Matthes
dcscjava aos sociölogos, contudo, mais autoconfianga na aplicagäo de suas possibilida-
dcs "principalmcntc tambem na microanälise..." "Ha muito tcmpo" - dissc Matthes -
"a sociologia possui um conhecimento de basc consolidado, que pode ser aplicado ja
(sem novos programas de pcsquisa) na prätica que serve para o aconselhamcnto."

Essa palestra tambem teria suscitado o Interesse de Tönnies. Falar da profissäo do
sociölogo näo pcrdeu nada de sua atualidade, mesmo que hoje a sociologia como disci-
pl ina indepcndentc ja sc tenha estabelecido de forma fixa - um progresso, para o quäl
foi nccessäria mui ta luta. E que ainda prossegue para a afirmagäo das arcas profissio-
nais para o trabalho dos sociölogos.

A terceira palestra principal foi feita pelo presidente da Sociedade Ferdinand Tön-
nies, Prof. Dr. L. Clausen (Kiel). Seu relato sobre "Retorno do Trabalho" atualizou a
visäo de Tönnies sobrc a mudanga social, atravcs do exemplo do trabalho e dos mcca-
nismos de "ritmizagäo" correspondentes. Momentos de ritmizagäo, como, por exem-
plo, äs cangöes durante o trabalho, äs festas de finalizagäo (festas da cumeeira, da
colheita etc.), äs pausas conjuntas e regulamentadas na seqüencia do trabalho, servem,
na opiniäo de Clausen, em primeira l inha, ä autocertificagäo (com ncxo) do pröprio tra-
balho. No ritmo produz-se distäncia com relagäo ao trabalho e, assim, uma tematizagäo
dupla: certit'icagäo pröpria e da agäo. A alienagäo, Clausen coloca-a como perda dessa
tematizagäo, como queda desprovida de distäncia para dentro da agäo näo-compreendi-
da c, assim, para dentro da falta de vontade e sobrecarga. Agäo desritmizada e, contu-
do, todo trabalho cm que o importante c so a troca (referente ao tempo) de agöcs
manuais (na esteira industrial, especialmente) c na quäl uma ntmica de ocorrcncias co-
mandada externamcnte rcstringe toda ritmizagäo de conscientizagäo.

A "rcpctigäo do trabalho" foi aprescntada em cada esfera da sociedadc, em que sc
cstabclccem formas de trabalho, que encerram em si äs formas da ritmizagäo, de cons-
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cientizagäo. Pcnsou-sc aqui atc mcsmo no Schwartzarbelt [trabalho clandcstino consi-
clcrado sujo, para o quäl tbram contratadas Icvas de imigrantcs, cspccialmcntc turcos],
no trabalho domcstico e no trabalho como hobby. Em todos cstcs surgc novo sentido c
vontadc para o trabalho, surgc a comunidadc novamentc.

Diantc da ritmizagäo alicnantc, sugcrc-sc cm todo lugar um novo sentido c um
novo prazcr no trabalho, tendo como germc atividades de tipo comunitar io.

Enquanto äs palcstras principais c os grupos de trabalho do Dia Sociolögico rcferi-
ram-sc a obra de Tönnies, os temas tratados no Dia Estrutural Polftico bascavam-sc no
cxcmplo de Tönnics como pcs.soa: Ferdinand Tönnics näo i'oi um homcm "inlcgrado",
näo sc encaixava adequadamcntc em ncnhum grupo social. Aprcndcu muito do grande
cxcmplo de Theodor Storn c, cnquanto vivo, assumiu com libcralidadc o cngajamento
e uma conscicncia prätica para äs nccessidades sociais do seu tcmpo.

O grande cscändalo que provocou, porem, e porquc se agarrava a temas com os
quais a ciencia da moda näo queria queimar os dedos: criminosos scntcnciados, condi-
c_öcs do trabalho portuario, questöes sobrc o "scgundo caminho cducacional", a for-
magäo trabalhista c, sobretudo c scmprc com fortc intcnsidadc, o movimcnto
coopcrativo c sindical.

Corrcspondcndo de forma atualizada a esse cngajamento, o simpösio tcvc tambcm
o Dia da Polftica Estrutural , dcdicado a questöes atuais, temas controvcrtidos da a tual i -
dadc c rcfcrcntcs ä praxis: docngas psicossomäticas, intcgragäo de cstrangciros c prote-
gäo contra catästrofes. O simpösio prctendcu conscientemcntc scr marcantc c dcixar
que os atores cxpressasscm na hora e no local suas opiniöcs"'1 ".

10. Os cxpositorcs do dia foram: Bibliotcca clo Schleswig-Holstein, Arqnivo Tönnics, Uniiio Fcdcral para Aulodcl'c-
sa (BUS), Muscu de l'rolecjio contra Inccndio da Provincia de Drandkase, Kiel, Snlv.nmcnlo Acrco c Scrvi^o de
Auxi'lioTecnico.

1 1 . No original, o relalörio segne reporlando :is discnssöcs com a parlicipaqäo de polflicos locais, a propösito dos te-
mas acima, que, no cntanto, por sna especil'icidnde, säo de nienor Interesse para o püblico brasileiro e cscapam
ao objctivo dcsta colelänea (N. do Org.).


